
 

 

 
 
Jorge Alberto Trigüis 
 
Foi um dos pioneiros no estabelecimento da Geoquímica 
Orgânica no Brasil, tendo iniciado sua atividade nessa área 
na década de 80. 
 
Jorge Trigüis formou-se em geologia pela Universidade de 
São Paulo (USP) em 1963 e obteve o titulo de doutor pela 
Universidade de Newcastle (Inglaterra) em 1986. Como 
geólogo trabalhou nas empresas Camargo Corrêa, Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM), Paulista Petróleo (Paulipetro), 
Indústria e Comércio de Minérios (ICOMI), Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas (IPT), Robertson Research e no Centro de Pesquisas da Petrobras 
(CENPES).  
 
Durante sua atuação profissional no CENPES (1987 a 1995),  Trigüis foi um dos principais artífices 
da fundação da Associação Latino-Americana de Geoquímica Orgânica – ALAGO –, juntamente 
com outros colegas da Petrobras e geoquímicos de empresas de petróleo da América Latina 
como Petróleos de  Venezuela (PDVSA), Empresa Colombiana de Petróleos S.A. (Ecopetrol), 
Petróleos Mexicanos (PEMEX) e Yacimientos Petroliferos Fiscales (YPF), além de professores de 
diversas universidades da região, como por exemplo a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a Universidad Central de 
Venezuela (UCV), entre outras.  
 
Sempre com muito entusiasmo, Jorge Trigüis foi um importante fomentador da cooperação 
latino-americana na área da Geoquímica Orgânica, tendo atuado como um dos idealizadores, 
como sócio fundador e como presidente da ALAGO. Durante sua participação no comitê diretor 
da ALAGO foram realizados congressos de grande êxito no Brasil, Colombia, Venezuela, Uruguai 
e México.   
 
Após sua carreira na indústria, Jorge Trigüis atuou como professor universitário na Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) e Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
instituições nas quais ele orientou diversas dissertações de Mestrado e teses de Doutorado.  
A comunidade de Geoquímica Orgânica no Brasil perde um de seus nomes mais importantes, e, 
principalmente, um de seus grandes entusiastas. 

IN MEMORIAM 
 


